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    1 INTRODUÇÃO




    O ambiente virtual, com suas singularidades, “passou a ser visto e explorado como contexto emergente de investigação para muitas disciplinas em diversas áreas como estudos matemáticos, linguísticos, pedagógicos e biológicos, entre outros” (MIRANDA, 2013, p. 1.168). Notadamente, nas primeiras décadas do século XXI, houve um crescimento significativo de pesquisas voltadas, de alguma maneira, ao uso das tecnologias relacionadas aos diversos contextos de ensino e aprendizagem de línguas.




    Nesse ambiente virtual, a linguagem, materializada em enunciados socialmente construídos (VOLÓCHINOV, 2017), possui a capacidade de virtualizar o tempo real, pois “[...] a partir da invenção da linguagem, nós, humanos, passamos a habitar um espaço virtual, o fluxo temporal tomado como um todo, que o imediato presente atualiza apenas parcialmente, fugazmente” (LÉVY, 2011, p. 71). Esse tempo “humano” não é exatamente real, mas uma reelaboração constante de objetivos e coerções, um improvisar de soluções, uma reinterpretação de uma realidade passada que continua a nos comprometer. A linguagem virtualiza o tempo real e “[...] o tempo como extensão completa não existe a não ser vitualmente” (LÉVY, 2011, p. 71). Assim, questionamentos, hipóteses e problemas surgem com a complexidade da linguagem, dado o tempo da existência virtual.




    Implicado com a realidade virtual está o ciberespaço, cuja definição inclui o conjunto dos sistemas de comunicação eletrônica que transmite informações provenientes de fontes digitais ou destinadas à digitalização da informação. Pensando na perspectiva da digitalização geral das informações, esta “[...] provavelmente tornará o ciberespaço o principal canal de comunicação e suporte de memória da humanidade a partir do início do próximo século” (LÉVY, 2010, p. 95), o que implica novos modos de comunicação e interação possibilitados pelo ciberespaço. Para Santaella (2004, p. 40), “[...] o ciberespaço deve ser concebido como um mundo virtual global coerente, independente de como se acede a ele e como se navega nele”, cuja realidade deriva do mundo físico, natural, mas que se constitui de uma realidade multidirecional e virtual incorporada a uma rede de computadores.




    A esse respeito, Castells e Cardoso (2005, p. 17) afirmam que um novo paradigma tecnológico baseado nas tecnologias de comunicação e informação começa a tomar forma nos anos 1960, de modo que não é a tecnologia que determina a sociedade, ela é a sociedade, pois “A sociedade é que dá forma à tecnologia de acordo com as necessidades, valores e interesses das pessoas que utilizam as tecnologias”. Assim, a tecnologia é condição necessária, porém não suficiente, para uma nova forma de organização social baseada em redes de comunicação digital.




    Inseridos no novo século previsto por Lévy, as tecnologias digitais, popularizadas no Brasil nos anos 1990 (RIBEIRO, 2016), possibilitaram um movimento novo em direção à pesquisa e ao ensino. No campo da Linguística Aplicada, por exemplo, muitos pesquisadores e professores inquietos, principalmente com as novas perspectivas de ensino de línguas, precisaram investigar, testar e avaliar os impactos das novas tecnologias para o ensino. Essa também tem sido minha preocupação ao longo dos últimos anos, enquanto professora pesquisadora atuante nas diversas modalidades de ensino (no ensino superior como substituta nos anos 2013, 2015, 2016 e 2018/UFRN, e na educação básica no ano de 2019 até o presente momento). Nos diferentes níveis de ensino, a prática da sala de aula tem sido uma reflexão constante sobre como se dá e como deveria ser o domínio das linguagens envolvidas nas interfaces digitais, além de como fazer melhor uso das potencialidades das tecnologias digitais no ensino e aprendizagem de línguas.




    Pesquisadores, como Paiva (2018), têm se dedicado a compreender os impactos das tecnologias digitais no ensino de línguas. Em estudo recente, publicado na Revista da Abralin, Paiva (2019) apresenta a história da aprendizagem de línguas mediadas por computador no Brasil, discutindo experiências passadas e atuais, além de fazer previsões para o futuro. Dentre as pesquisas, destacam-se as contribuições do uso das tecnologias em contextos de ensino e aprendizagem de inglês. Destacamos ainda as contribuições dos estudos de José Leffa, que têm buscado investigar a teoria e a prática da aprendizagem colaborativa da linguagem, considerando o uso e a aprendizagem em ambientes mediados pelas Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC), além do enfoque dado ao uso e à produção de Recursos Educacionais Abertos para o ensino de línguas on-line (COSTA; LEFFA, 2017).




    Com ênfase nos estudos dos Letramentos Digitais e Multiletramentos, Roxane Rojo tem colaborado significativamente com pesquisar sobre o ensino de língua materna e o uso de materiais didáticos digitais, como a gamificação, o livro didático digital e protótipos de ensino. As pesquisas buscam ainda investir em propostas de leitura e escrita na esfera acadêmica, escolar, de divulgação de ciência, em busca de avaliar a posição do leitor-aluno em cada esfera e sua atuação linguístico-discursiva (ROJO, 2007, 2017).




    Nessa esteira, Coscarelli tem vastos estudos na interface das tecnologias desde 1998, discutindo o uso e as contribuições da informática no ensino e na aprendizagem, até estudos contemporâneos que consideram a leitura em ambientes digitais, a escrita a distância em espaços acadêmicos, além de estudos diversos sobre letramento digital e o uso de tecnologias (COSCARELLI, 1998, 2017). A autora se preocupa, inclusive, com a formação de leitores de hipertextos digitais que continuam dando respostas superficiais a questões de leitura.




    Outra pesquisadora na área é Ana Elisa Ribeiro, que tem se dedicado a diversos estudos sobre as implicações tecnológicas para o ensino. A ênfase é em estudos sobre os usos da escrita no contexto da informática, o letramento digital na perspectiva da leitura entre o papel e a tela, a leitura hipertextual, a formação do leitor de telas e de textos, até estudos que apresentam um diálogo entre os livros de literatura brasileira contemporânea e os digitais (RIBEIRO, 2001, 2004, 2015).




    Destacamos ainda as pesquisas desenvolvidas por Júlio César Araújo, cujos estudos têm abordado a relação entre as novas tecnologias digitais e suas consequências para o letramento e o ensino de língua materna e estrangeira. Preocupa-se ainda com estudos relativos à hipertextualidade, aos gêneros digitais e aos propósitos comunicativos de ensino mediado por gêneros digitais. Também tem se dedicado à reelaboração de gêneros em redes sociais, à manipulação e aos efeitos contextuais das atuais fake news em redes sociais (ARAÚJO, 2006; SANTIAGO; PINTO; ARAÚJO, 2015; MOREIRA; ARAÚJO, 2018).




    Apesar de todo o histórico e da conquista reconhecida de espaço e respeito acadêmico-científico por parte dos que se interessam por investigar a relação entre tecnologias digitais e ensino, muitos são os questionamentos que ainda se colocam frente às instituições escolares e acadêmicas para se trabalhar pedagogicamente diante de tempos e espaços complexos, mas construídos socialmente por sujeitos que apenas respondem às demandas de interação social. Dentre os questionamentos construídos, destacamos como problema geral: Como as pesquisas em Linguística Aplicada estão se orientando na esfera educacional no tempo/espaço da contemporaneidade?




    As revistas que orientam a construção do corpus da pesquisa trazem publicações de estudos do campo da Linguística Aplicada (LA). Esse campo, “[...] hoje, mantém no centro de seus interesses e atividades questões relativas a desigualdades sociais, políticas, étnicas, culturais das muitas comunidades de aprendizes de língua, sejam elas maternas, segundas ou estrangeiras, com as quais entram em contato [...]” (KLEIMAN; VIANNA; DE GRANDE, 2019, p. 725). Na atualidade, a LA se constrói a partir de variados objetos de estudos e diversos modos de ensinar ou fazer pesquisa.




    Embora distantes no tempo, entre a LA atual e a LA do final da década de 1940, há um ponto em comum: compreender problemas socialmente relevantes sobre os usos da língua, apontando soluções. Enquanto, na década de 1940, havia o interesse por desenvolver materiais para o ensino de línguas durante a Segunda Guerra Mundial (MOITA LOPES, 2011), na atualidade, procuram-se, mediante as centralidades do discurso, “[...] as soluções para melhorar o ensino de línguas, e dessa forma contribuir para a equidade, o empoderamento de comunidades socialmente vulneráveis, a compreensão de estratégias bem sucedidas, entre outras metas próprias da formação de cidadãos críticos” (KLEIMAN; VIANNA; DE GRANDE, 2019, p. 726). Estamos diante de uma área de investigação interdisciplinar/transdisciplinar que volta seu olhar não apenas para os contextos de ensino ou para dentro da sala de aula mas também para contextos institucionais diversos.




    As transformações da LA no cenário brasileiro foram traçadas por Archanjo ao analisar estudos publicados e temas dos Congressos Brasileiros de LA (CBLA), da primeira à oitava edição. No estudo, a autora afirma que “[...] situamo-nos, hoje, diante de um campo de estudos consolidado e representado por uma sólida tradição de pesquisa. Com uma identidade construída por transformações [...]” (ARCHANJO, 2011, p. 626), cujas transformações são percebidas e evidenciadas ao longo dos eventos do CBLA. Essas pesquisas indicam caminhos para as diversas relações multidisciplinares, pluridisciplinares, interdisciplinares, transdisciplinares.




    Podemos dizer que, hoje, na LA, “[...] a produção de conhecimento nessa área passa a assumir fronteiras interdisciplinares e transdisciplinares, [...] deixando de ser uma subárea da Linguística e constituindo-se como um campo de investigação autônomo” (OLIVEIRA, 2009, p. 3), com o objetivo de problematizar e compreender questões de uso linguagem em contextos variados e com sujeitos múltiplos. Moita Lopes e Fabrício (2019, p. 713) discutem uma Linguística Aplicada crítica, cujo significado parte da noção de que o conhecimento vem de algum lugar e o pesquisador e sua subjetividade são fundamentais, pois em vez de uma distância crítica, do apagamento do sujeito da pesquisa, “[...] uma LA crítica enfatiza a performance do/a pesquisador/a, entendendo que modos de falar, sentir, sofrer, etc., são inseparáveis do ato de pesquisar”. Trata-se, portanto, de uma perspectiva em que, no processo de investigação, o pesquisador se posiciona não estando separado do ato de fazer pesquisa, ao contrário, há uma ideia de agir no ato de investigar.




    Para os autores, estamos diante de uma modernidade em transição, do inevitável olhar crítico sobre a pesquisa no campo da LA, da necessidade de operar com outra lógica, com outras teorizações, metodologias e categorizações. Desse modo, é preciso estudos que deem conta “[...] 1) da mobilidade dos significados que são performatizados aqui e ali; 2) das mudanças que experimentamos em um mundo altamente tecnologizado e superdiverso; e 3) dos artefatos culturais e dos recursos semióticos (textos, imagens e vídeos, por exemplo) [...]” (MOITA LOPES; FABRÍCIO, 2019, p. 715).




    É com base nesses apontamentos sobre fazer pesquisa no campo da LA que esta pesquisa apresenta preocupações com as mudanças desse mundo altamente tecnologizado e superdiverso, os seus significados e implicações para as vidas em redes sociais, no uso de aplicativos, por exemplo. Destacamos a relevância do trabalho tanto para os contextos sociais quanto para a produção do conhecimento no campo da Linguística Aplicada. Além disso,




    O estudo parte de um levantamento qualitativo de pesquisas contemporâneas do campo da Linguística Aplicada que trazem para a reflexão a preocupação com o uso das tecnologias digitais e sua relação com o ensino de línguas. A pesquisa adota as bases teóricas dos estudos bakhtinianos sobre cronotopia e vozes socais (BAKHTIN, 2011, 2014, 2018; MORSON; EMERSON, 2008; BEMONG et al. 2015; MACHADO, 2010), ato ético (BAKHTIN, 2017; OLIVEIRA, 2013; PONZIO, 2017; SAMPAIO, 2009; SOBRAL, 2008) e enunciado (VOLOCHÍNOV, 1976, 2017; BAKHTIN, 2016), bem como teorizações sobre o universo virtual (LÉVY, 2011; RAMAL, 2002; TEIXEIRA, 2005) o ciberespaço (LÉVY, 2010; GUIMARÃES JR, 2000; POZO, 2002) e os tempos hipermodernos (LIPOVESTSKY; CHARLES, 2004; ROJO; BARBOSA, 2015).




    Diante da problemática já apresentada, destacamos os seguintes questionamentos: i) as pesquisas têm privilegiado o cronotopo do ciberespaço em suas investigações? Em quais níveis da esfera escolar elas atuam; ii) quais são as vozes sociais sobre tecnologias digitais, leitura e escrita digital que se fazem presentes nos estudos; iii) como essas vozes sociais se relacionam axiologicamente?; iv) quais os indícios dos tempos hipermodernos presentes nas pesquisas em LA e que caracterizam o cronotopo do ciberespaço? Para responder a essas questões, delimitamos os objetivos de pesquisa: i) sistematizar as pesquisas em LA que consideram o cronotopo do ciberespaço e reconhecer os níveis da esfera escolar nos quais os estudos atuam; ii) identificar as vozes sociais sobre tecnologias digitais, leitura e escrita digital que se fazem presentes nos estudos; iii) compreender como essas vozes sociais se relacionam axiologicamente; e iv) refletir sobre os indícios dos tempos hipermodernos que caracterizam o cronotopo do ciberespaço.




    Na organização do estudo, são apresentadas as considerações iniciais, chamadas de Introdução do estudo de tese. Na sequência, apresentamos a seção Contextualização do Objeto de Estudo, organizada a partir das seguintes subseções: A Realidade Virtual, que trata da realidade virtual face ao real; O Ciberespaço: Um Lugar sem Lugar, falando sobre a cultura do ciberespaço, responsável pelas novas aprendizagens em diferentes vias de acesso ao conhecimento; Os Tempos Hipermodernos, que discute mudanças relacionadas ao tempo e sua ação direta na sociedade contemporânea; O texto no Ciberespaço, que dialoga sobre a materialidade textual e virtual que habita o ciberespaço; e, finalizando a seção, a subseção Educação e Tecnologia no Brasil, que apresenta pontos relevantes sobre a educação e a tecnologia no Brasil ao longo da história da humanidade.




    Na terceira seção, A Filosofia da Linguagem do Círculo de Bakhtin, são explicitadas as diretrizes teóricas do estudo, considerando alguns dos princípios gerais sobre os quais se constrói a teoria do Círculo de Bakhtin e que se apresentam fundantes para o entendimento da pesquisa. Nesse sentido, a seção apresenta algumas noções relevantes, como: ideias sobre O Ato ético no Mundo Concreto, o ato responsável do sujeito que se desloca de sua posição presente a uma posição responsável diante da vida sócio-historicamente situada; algumas noções sobre O Cronotopo: Unidade Espaço-Temporal, visto ser a porta de entrada para a compreensão dos significados; ênfase nas teorizações sobre O Dialogismo, as Relações de Sentido e as Vozes Sociais; e, finalizando a seção com O Enunciado Verbal e os Gêneros do Discurso, tratando sobre a constituição da noção do enunciado e dos gêneros do discurso. Salientamos, contudo, que as bases teóricas apresentadas neste estudo são construídas considerando leituras das obras do Círculo de Bakhtin, bem como leituras de obras de estudiosos contemporâneos.




    Na quarta seção, Aspectos Metodológicos da pesquisa, são apresentadas as diretrizes metodológicas do estudos com os dados da pesquisa, assim organizadas: na primeira subseção, A Abordagem do Estudo, é explicitado o procedimento do paradigma qualitativo norteador da pesquisa e suas características; em seguida, são colocados Os Procedimentos metodológicos, sendo explicada a característica procedimental do estudo; já na subseção Contextualização das Revistas, são organizadas informações gerais sobre as revistas/fonte dos dados de análise. Finalizando a seção, Delimitação do Corpus da Pesquisa, é sistematizado o corpus do estudo e direcionado para as análises.




    Na quinto capítulo, Análise dos Dados, são apresentados os dados da pesquisa a partir das seções e subseções: Vozes sobre as Tecnologias Digitais no Ciberespaço Educacional, juntamente às subseções As tecnologias digitais na esfera escolar e As tecnologias digitais na esfera acadêmica. Em seguida, Vozes sobre Leitura e Escrita no Ciberespaço Educacional que aborda as vozes dos pesquisadores acerca da leitura e da escrita digital nas diferentes esferas educacionais, organizadas nas subseções A Leitura digital na esfera escolar e acadêmica e Escrita digital na esfera escolar e acadêmica. Na sequência, é apresentada a seção Posições Semântico-Axiológicas em Diálogo que estabelece uma relação dialógica entre os posicionamentos axiológicos apresentados nas subseções anteriores. E, finalizando a seção de análise, O Tempo na Pesquisa em LA que faz uma reflexão acerca de alguns marcadores de temporalidades presentes nas pesquisas e que sinalizam mudanças para o ensino de línguas.




    Para concluir, são apresentadas as considerações finais na Conclusão, com destaque para os resultados do estudo e possíveis implicações para pesquisas posteriores. Assim, finalizamos algumas observações prévias norteadoras e seguimos para a contextualização do estudo de tese.


  




  

    2 CONTEXTUALIZAÇÃO DO OBJETO DE ESTUDO




    O surgimento dos artefatos tecnológicos ao longo da história humana marca as diferentes formas de comunicação e interação do homem em sociedade. O domínio da escrita nas práticas cotidianas e escolares é fruto de um conjunto de invenções que tornou possível a construção de um modo de comunicação. Diante do contexto que vai das paredes das cavernas ao computador, os processos de escrita se transformam e adquirem formas características peculiares, que respondem aos tempos e espaços contemporâneos.




    Nesse sentido, iniciamos esta seção tratando sobre A realidade virtual, sendo entendida como uma realidade não concreta, porém, real. São apresentadas ideias sobre a distinção entre real e virtual, atual e virtual, cujo entendimento é relacionado aos contextos de ensino. Além disso, é discutida a ideia de desterritorialização sendo esta relacionada como habitante onipresente do ciberespaço.




    São apontadas ainda noções sobre O ciberespaço: um lugar sem lugar, sua definição, as principais funções e os princípios de sua constituição e expansão. A ele se relaciona o surgimento de uma nova cultura: a do ciberespaço ou da cibercultura, responsável pelas novas demandas de aprendizagem em diferentes vias de acesso ao conhecimento. Nesse espaço virtual, o processo de aprendizagem passa pelas tecnologias. Já as práticas de leitura e escrita são possibilitadas pela emergência de diferentes saberes da cultura digital.




    Na subseção Os tempos hipermodernos, refletimos sobre as transformações da sociedade contemporânea, cujo modelo temporal busca ganhar tempo, diminuir o peso dos objetos e os tornar mais móveis, substituir os produtos físicos pelo fluxo eletrônico nas redes. Nesse contexto, é abordado o princípio da leveza que se concretiza nas técnicas do mini, do nano, da digitalização, da otimização de instrumentos e da desmaterialização dos suportes de informação, um dos traços mais característicos da sociedade moderna.




    Na subseção O texto no ciberespaço, damos ênfase ao texto como materialidade virtual que habita o ciberespaço. É apresentada a noção de hipertexto e discutido os processos de leitura desse texto. Além disso, destacamos as características do leitor do texto digital e sua autonomia para escolher os caminhos da leitura por meio dos hipertextos.




    Por último, em Educação e tecnologia no Brasil, são mencionados alguns pontos relevantes sobre as ferramentas tecnológicas que facilitaram a comunicação e o registro da cultura ao longo da história da humanidade. Além disso, tratamos do contexto de ensino de língua associado ao uso das tecnologias e da internet. Ao final da seção, são apresentados dados sobre o uso dos aparelhos tecnológicos – computadores e telefonia – no Brasil, bem como sobre a acessibilidade de internet dos brasileiros.




    2.1 A REALIDADE VIRTUAL




    A lógica virtual universalizada e materializada na realidade não concreta tem produzido significativas transformações na dialética da relação do sujeito com o mundo. Ela tem revolucionado todas as dimensões da vida humana, inclusive as práticas sociais de interação em espaços educacionais, visto que “A chegada da internet em nossa sociedade teve um efeito ecológico, pois essa nova tecnologia tem gerado mudanças significativas no ambiente das interações humanas” (PAIVA, 2001, p. 129).




    Para Lévy (2011), entre o real e o virtual, há uma relativa oposição fácil e enganosa. O real, considerado oposição ao virtual, seria da ordem do “tenho”, enquanto o virtual seria da ordem do “terás”, ou da ilusão, o que permite evocar as diversas formas de virtualização. Para o autor, a palavra virtual é empregada frequentemente para significar a pura e simples ausência de existência, a realidade possui concretude na condição de virtual. O virtual possui uma plena realidade enquanto se constitui virtual. Nas palavras de Lévy (2011),




    A palavra virtual vem do latim medieval virtualis, derivado por sua vez de virtus, força, potência. Na filosofia escolástica, é virtual o que existe em potência e não em ato. O virtual tende a atualizar-se, sem ter passado, no entanto, à concretização efetiva ou formal. A árvore está virtualmente presente na semente. Em termos rigorosamente filosóficos, o virtual não se opõe ao real, mas ao atual: virtualidade e atualidade são apenas duas maneiras de ser diferentes (LÉVY, 2011, p. 15).




    O virtual não se opõe ao real, mas ao atual. O real assemelha-se ao possível, enquanto o atual em nada se assemelha ao virtual, ao contrário, responde-lhe. O movimento de passagem do atual para o virtual, considerado como a virtualização, inclui uma dinâmica do particular para uma problemática mais geral, sobre a qual passa a ser colocada a ênfase ontológica, ou seja, o virtual assume o lugar do significado em oposição à atualização particularizada do significante, “A virtualização pode ser definida como um movimento inverso da atualização, consiste em uma passagem do atual ao virtual, em uma ‘elevação de potência’ da entidade considerada” (LÉVY, 2011, p. 17, grifo do autor), pois enquanto a atualização ia de um problema a uma solução, a virtualização passa de uma solução dada a um (outro) problema.




    Uma das principais modalidades da virtualização definida por Lévy é o desprendimento do aqui e do agora. Para o autor, o virtual, com muita frequência, não está presente, a exemplo de uma empresa virtual, cujos elementos são nômades e dispersos. Uma empresa virtual tende a substituir a presença física dos seus empregados pela participação numa rede de comunicação eletrônica e pelo uso de recursos e programas que favoreçam a cooperação.




    Da mesma forma, os processos de ensino e aprendizagem tendem ao desprendimento do aqui e do agora, dado que “A flexibilização do tempo e do espaço é a grande inovação desse novo modelo de aprendizagem” (PAIVA, 2001, p. 129), cujas interações são possibilitadas pela participação via rede de comunicação. A escola deixa de ser o espaço privilegiado para o ensino, cedendo lugar para os espaços virtuais.




    Nesses espaços, a leitura e a escrita se dão por meio do texto virtual. Ele passa a se apresentar como atualização de um hipertexto, que, apesar de possuir endereço como arquivo digital, é desterritorializado, ou seja, ele é “[...] desprovido de inércia, habitante ubíquo do ciberespaço, o hipertexto contribui para produzir aqui e acolá acontecimentos de atualização textual, de navegação e de leitura” [...] (LÉVY, 2011, p. 17-18) e, embora necessite do suporte físico para atualizar-se, não possui um lugar físico. O hipertexto, habitante onipresente do ciberespaço, não possui um lugar, nem é totalmente independente do espaço-tempo de referência, mas deve sempre estar inserido em um suporte físico e se atualizar constantemente.




    Pensar esse tipo de texto é fazer referência a uma unidade de tempo sem unidade de lugar, tendo em vista as interações em tempo real por redes eletrônicas, as transmissões ao vivo, e ainda a continuidade de ação apesar de uma duração descontínua. Essa característica do texto virtual traz implicações significativas para pensar leitura e escrita nos espaços virtuais, pois, “Com o texto digital, usamos menos o lápis e a borracha. Escrever é um ato diferente[...] podemos cortar, colar, editar, inserir tabelas e imagens [...] podemos salvar, inserir sons animações, além de usar links que podem nos levar diretamente a outros textos” (COSCARELLI, 2009, p. 552).




    São hábitos e habilidades diferentes que estão associados ao texto digital, e muitas vezes não estão relacionados com as práticas de ensino. Ensinar e aprender em contextos tecnologizados demanda busca, pesquisa, selecionar e filtrar informações relevantes conforme propósitos pré-estabelecidos.




    Compreender o universo virtual em suas particularidades é compreender também a pluralidade de tempos e espaços que se abrem aos novos meios de interação. Não se pode mais considerar apenas uma única extensão territorial ou uma cronologia uniformizada, mas uma quantidade de tipos de espacialidades e de duração temporal, “Cada forma de vida inventa seu mundo, e com esse mundo, um espaço e um tempo específicos” (LÉVY, 2011, p. 22, grifo do autor). Assim, cabe compreendermos um pouco mais sobre o espaço que está, de certa forma, inventando-se nesse novo mundo, o ciberespaço.




    2.2 O CIBERESPAÇO: UM LUGAR SEM LUGAR





    O termo ciberespaço associa-se a uma realidade virtual e “[...] pode ser definido como o locus virtual criado pe1a conjunção das diferentes tecnologias de te1ecomunicação e telemática em especial, mas não exc1usivamente as mediadas por computador” (GUIMARÃES JR, 2000, p. 142). Nas palavras de Lévy (2010, p. 94, grifo do autor), “Eu defino o ciberespaço como o espaço da comunicação aberto pela interconexão mundial dos computadores e das memórias dos computadores. Essa definição inclui o conjunto dos sistemas de comunicação eletrônicos [...]”, ou seja, é um espaço de comunicação que se dá pela interconexão mundial dos computadores e das memórias dos computadores, sendo o virtual a marca distintiva do ciberespaço. É a codificação digital que condiciona o caráter plástico, fluido, calculável com precisão e tratável em tempo real das informações.




    O espaço virtual, para Lévy (2010), é aquele que está a todo momento em processo de atualização ou transformação. É o mundo da significação que se constrói por meio de uma linguagem, não propriamente pelos computadores, mas por sujeitos físicos, que vivem uma realidade física, mesmo que virtual. O computador e a internet são fatores constitutivos dessa realidade virtual. O computador possibilita manipular, de maneira automática, os signos linguísticos, porém, a significação dos signos é construída virtualmente.




    Santaella (2004, p. 40), por sua vez, provoca o leitor acerca da constituição do ciberespaço ao questionar: “De que se constitui isso que existe em um lugar sem lugar e que é, ao mesmo tempo, uma miríade de lugares? Consiste em uma realidade multidirecional, artificial ou virtual, incorporada a uma rede global, sustentada por computadores”, ou seja, é uma realidade que deriva do mundo natural, físico, do qual o computador é uma janela que possibilita a virtualização da informação.




    Uma das principais funções do ciberespaço “[...] é o acesso a distância aos diversos recursos de um computador” (LÉVY, 2010, p. 95, grifo do autor). Por exemplo, um computador pequeno e pessoal pode conectar-se a um enorme computador situado a milhares de quilômetros e fazer com que ele execute, em alguns minutos, cálculos que o computador pequeno levaria dias ou meses para calcular. Isso quer dizer que o ciberespaço possibilita uma potência de cálculo em tempo real semelhante ao fornecimento de eletricidade pelas companhias. Isso significa que não é mais necessário ter um grande computador no local, basta que a potência de cálculo esteja disponível em algum lugar no ciberespaço.




    Além disso, também é possível acessar o conteúdo de banco de dados ou a memória de um computador distante, desde que se disponha de um terminal convenientemente preparado para esse fim. Para Lévy (2010, p. 95), “Contanto que eu disponha do software de interface necessário e de uma taxa de transmissão adequada, tudo acontece como se eu estivesse consultando a memória do meu próprio computador”. Nesse sentido, desde que a informação pública se encontre no ciberespaço, ela já se constitui virtual e imediatamente à disposição, independentemente das coordenadas espaciais de seu suporte físico. Outra função importante do ciberespaço é a transferência de dados ou upload, o que significa copiar um pacote de informações de uma memória digital para outra, por exemplo, anexar um arquivo a uma mensagem de e-mail.




    O crescimento do ciberespaço se dá por meio de três princípios, segundo Lévy, a interconexão, a criação de comunidades virtuais e a inteligência coletiva. “Umas das ideias, ou talvez devêssemos dizer uma das pulsões mais fortes na origem do ciberespaço é a interconexão” (LÉVY, 2010, p. 129, grifo do autor), sendo ela constitutiva da humanidade em um contínuo sem fronteiras. A interconexão é prolongada mediante o princípio da criação de comunidades virtuais, estas, por sua vez, estão apoiadas na interconexão. “Uma comunidade virtual é construída sobre as afinidades de interesses, de conhecimentos, de projetos mútuos, em um processo de cooperação ou de troca, tudo isso independentemente das proximidades geográficas e das filiações institucionais” (LÉVY, 2010, p. 130).




    Por último, a inteligência coletiva se dá muito mais como um problema do que uma solução, pois se o melhor uso que podemos fazer do ciberespaço é a colaboração dos saberes, as imaginações, as energias espirituais dos que estão conectados a ele, como fazê-los? Se a inteligência coletiva é um modo de coordenação, cada um pode se considerar como um centro? Ou o coletivo é dinâmico, autônomo, emergente? A inteligência coletiva constitui-se como o modo de realização da humanidade, mas não sabemos, a priori, a direção e quais os resultados dos que se colocam à disposição seus recursos intelectuais.




    Cada um dos três aspectos apresentados neste estudo constitui, a seu modo, a condição necessária para o crescimento do ciberespaço. Assim como não há comunidade virtual sem interconexão, também não há inteligência coletiva sem a virtualização das comunidades no ciberespaço, pois “A interconexão condiciona a comunidade virtual, que é uma inteligência coletiva em potencial” (LÉVY, 2010, p. 135).




    O ciberespaço se apresenta, então, como um campo de infinitas possibilidades de interação social, de comunicação, de construção de novas identidades e de práticas sociais de sujeitos que se constroem mediante a concretização desse espaço. Lévy (2010) faz menção ao surgimento de uma nova cultura, por ele denominada de cultura do ciberespaço ou cibercultura. Para o autor, o ciberespaço, também chamado de rede, é o novo meio de comunicação que surge da interconexão mundial dos computadores. Dessa forma, o neologismo “cibercultura” especifica o conjunto de técnicas – materiais e intelectuais – de práticas, de atitudes, de modos de pensamento e de valores que se desenvolve com o crescimento do ciberespaço.




    Para Lemos (2003), a cibercultura nada mais é do que a cultura contemporânea marcada pelas tecnologias digitais. Não se caminha ainda em direção, já se vive a cibercultura no tempo presente, é o caso dos usos do home banking, dos cartões inteligentes, celulares, entre outros. A cibercultura corresponde à cultura contemporânea como consequência direta da cultura técnica moderna.




    A cibercultura traz consigo uma “[...] prévia da mutação contemporânea da relação com o saber” (LÉVY, 2010, p. 159). Isso significa que, na relação entre educação e formação na cibercultura, é preciso considerar a velocidade do surgimento e de renovação dos saberes, visto que as tecnologias intelectuais favorecem,




    Novas formas de acesso à informação: navegação por hiperdocumentos, caça à informação através de mecanismos de pesquisa, knowbots ou agentes de software, exploração contextual através de mapas dinâmicos de dados; Novos estilos de raciocínio e de conhecimento, tais como a simulação, verdadeira industrialização da experiência do pensamento, que não advém nem da dedução lógica nem da indução a partir da experiência (LÉVY, 2010, p. 159).




    Os próprios sistemas educativos encontram-se hoje submetidos a novos modos de construção de saberes, dadas as formas de acesso à informação e os novos estilos de raciocínio e de conhecimento. Nesse processo, os sujeitos são submetidos a novas demandas de aprendizagem, pois a velocidade da informação e da comunicação passou a estabelecer diferentes vias de acesso ao conhecimento. Cabe, portanto, ao sujeito buscar se renovar constantemente frente aos processos evolutivos da sociedade de aprendizagem, pois “[...] cada sociedade, cada cultura gera suas próprias formas de aprendizagem, sua cultura de aprendizagem. Desse modo, [...] a aprendizagem da cultura acaba por levar a uma determinada cultura da aprendizagem” (POZO, 2002, p. 25). Sob esse viés, cada cultura de aprendizagem, influenciada pelas tecnologias, possibilita a emergência de diferentes saberes e diferentes formas de apropriação.




    Pozo (2012) alerta ainda que, na sociedade da aprendizagem, todos somos, em maior ou menor grau, alunos e professores, por isso, as práticas educacionais devem ser consideradas como formas por meio das quais o sujeito possa ser encorajado a participar ativa e significativamente de todos os processos de construção do conhecimento. Nessa perspectiva, não se deve ignorar que educar na cibercultura implica necessariamente considerar o potencial das tecnologias digitais e toda sua interatividade, diante do que podemos chamar de tempos hipermodernos. Consideremos os significados desses tempos.




    2.3 OS TEMPOS HIPERMODERNOS




    Na obra Tempos Hipermodernos, Gilles Lipovetsky1 (2004), em parceria com Sébastien Charles2, reflete sobre o conceito de hipermodernidade. No livro, o que Lipovetsky chamou de pós-modernidade passa a ser caracterizado como um momento transitório para a hipermodernidade, ou seja, uma nova conceituação se apresenta diante da nova realidade, superando a modernidade.




    A noção de pós-modernidade se apresenta, no final dos anos 1970, para designar o recente cenário sociocultural nos países desenvolvidos (LIPOVESTSKY; CHARLES, 2004). Nas palavras dos autores, o conceito de pós-moderno não é suficiente para explicar a realidade atual, “[...] no momento em que triunfam a tecnologia genética, a globalização liberal e os direitos humanos, o rótulo pós-moderno já ganhou rugas, tendo esgotado sua capacidade de exprimir o mundo que se anuncia” (LIPOVETSKY; CHARLES, 2004, p. 52). Para os autores, a época atual é chamada de segunda modernidade, que se alicerça em três axiomas constitutivos da própria modernidade anterior: “[...] o mercado, a eficiência técnica e o indivíduo” (LIPOVETSKY; CHARLES, 2004, p. 54). Partindo dos axiomas, três questões são determinantes para a consolidação da modernidade frente ao hiper:




    No cerne do novo arranjo do regime do tempo social, temos: (1) a passagem do capitalismo de produção para uma economia de consumo e de comunicação de massa; e (2) a substituição de uma sociedade rigorístico-disciplinar por uma “sociedade-moda” completamente reestruturada pelas técnicas do efêmero, da renovação e da sedução permanente (LIPOVETSKY; CHARLES, 2004, p. 60).




    As transições em destaque, passagem do capitalismo de produção para uma economia de consumo e de comunicação de massa e ainda a substituição de uma sociedade rigorístico-disciplinar por uma “sociedade-moda”, revela um momento histórico marcado pelo consumo e pelo individualismo. A vida pessoal e social é regida por novos valores que se instauram e provocam mudanças significativas nos modos de viver e de se relacionar em sociedade.




    Enquanto a primeira modernidade foi extremamente ideológica e política, a segunda modernidade está aquém do político, configurando-se pela tecnologia, pela mídia, pela economia, pelo urbanismo, pelo consumo, pelos desequilíbrios e distúrbios dos indivíduos. Essas novas características da segunda modernidade proporcionam pensar descolamentos, como afirma Rojo e Barbosa (2015, p. 118), “No contexto da hipermodernidade, o prefixo se desloca, se recoloca ou se instaura em outros contextos: hipercomplexidade, hiperconsumismo e hiperindividualismo”. O prefixo passa a significar excesso de consumo, das tecnologias, de TV, de internet, das multidões virtuais, de informações, enfim, são extremos comportamentais caracterizados pela hipermodernidade.




    Nesse terreno, o tempo é acelerado, “[...] todos têm um dia cheio, até as crianças. Na vivência acelerada da vida, quanto mais se faz, maior a sensação de que o tempo se esgota. Tornou-se comum a queixa pelo tempo que falta” (ROJO; BARBOSA, 2015, p. 175). No ritmo acelerado da hipermodernidade, “[...] não há escolha, não há alternativa, senão evoluir, acelerar para não ser ultrapassado pela ‘evolução”’ (LIPOVETSKY; CHARLES, 2004, p. 57). É o presente, com suas normas flexíveis, que nos rege, pois o que prevalece é o conforto como existência, demandas por sensações aprazíveis. Trata-se, em grande medida, de um novo modo de lidar com as tradições. Nas palavras de Rojo e Barbosa (2015),




    É a era do hedonismo individual, do hipernarcisismo. O culto e a contínua busca pelo prazer (imediato), a extrema fluidez dos pertencimentos atuais, a ausência de projetos coletivos em função das dúvidas, em relação ao futuro, direcionam o projeto de autonomia da modernidade, que passa a primar pela não responsabilização pelo outro (ROJO; BARBOSA, 2015, p. 119).




    A era do hedonismo, do hiper (narcisismo, consumismo, individualismo), da hipercomplexidade, enfim, da hipermodernidade – possui uma relação direta com o ciberespaço ou a cibercultura, pois a cultura contemporânea é uma consequência direta da cultura técnica moderna. Assim, na relação entre educação e formação na cibercultura, é indispensável considerar a velocidade do surgimento e de renovação de saberes dos sujeitos sociais marcadamente contemporâneos (LEMOS, 2003).




    Em tempos hipermodernos, destaca-se a corrida pelo ganho de tempo, pelo aumento da velocidade nas instituições, nas relações inter-humanas, na vida cotidiana. Além da corrida pelo tempo, é necessário diminuir o peso dos objetos e os tornar mais móveis, produzir micro e nano objetos, substituir o físico pelo eletrônico nas redes de comunicação, pois “Estamos numa sociedade em que o princípio de aceleração se reveste de outro princípio, o princípio da leveza, cujas aplicações são inúmeras nos setores mais variados da vida econômica e social” (LIPOVETSKY, 2016, p. 111, grifo do autor). O princípio da leveza material considera a otimização de objetos cada vez mais leves e menores, a produção do melhor com menos, a desmaterialização dos suportes de informação.




    Nesse tempo ultracontemporâneo, a combinação mobilidade e internet “[...] criou um novo paradigma de leveza, inscrito sob o signo de nomadismo digital [...] com a internet móvel, novos aplicativos são constantemente propostos, tornando possível uma navegação tão rápida quanto fluida” (LIPOVETSKY, 2016, p. 127). Os aplicativos de mensagens instantâneas exemplificam a leveza digital, a efemeridade das trocas interacionais. Assim, também as redes sociais, os gêneros discursivos digitais, os materiais didáticos digitais, as plataformas de ensino, enfim, os novos tempos de leveza estão se construindo e seu impacto sobre a vida humana é, certamente, significativo, pois prevalece a facilidade, a leveza, a mobilidade e a conectividade generalizada.




    Isso significa estar em vários lugares simultaneamente e ter acesso a uma infinidade de conhecimentos, além de estar presente, mesmo distante, sem restrição de tempo e espaço. Estar conectado facilita a multiplicação de interações sociais em sites de encontro e redes sociais.




    Bauman (2001) fala do derretimento dos sólidos como um traço permanente da modernidade. Para o autor, vivemos em uma época em que as relações sociais e o mundo se encontram em um estado similar ao estado liquefeito da matéria. A fluidez é a principal metáfora para o estágio presente da modernidade. Sobre os fluidos e os sólidos, o autor explica:




    O que todas essas características dos fluidos mostram, em linguagem simples, é que os líquidos, diferentemente dos sólidos, não mantêm sua forma com facilidade. Os fluidos, por assim dizer, não fixam no espaço nem predem o tempo. Enquanto os sólidos têm dimensões espaciais claras [...] os fluidos não se atêm muito a qualquer forma e estão constantemente prontos (e propensos) a mudá-la (BAUMAN, 2001, p. 8).




    Diferentemente dos sólidos, os fluidos se movem, escorrem, transbordam, mudam com facilidade. Considerando a metáfora, vislumbra-se o surgimento de um novo contexto social, afetado principalmente pelo crescente uso das tecnologias digitais, também associado à ideia de “leveza”.




    Ao certo, diferentes setores de atividade humana têm sido impactados por essa leveza dos novos tempos, inclusive o setor educacional. Porém, quais serão as implicações desses novos tempos para os contextos de ensino? Como pensar um currículo escolar, a construção do conhecimento, as competências básicas diante da leveza dos novos tempos, da flexibilização? São reflexões importantes para pensamos as práticas ensino hoje, inseridas no ciberespaço, cujo texto digital passa a ser um importante meio para se chegar ao conhecimento. Passemos a refletir um pouco mais sobre a materialização do texto no ciberespaço e suas caraterísticas.




    2.4 O TEXTO NO CIBERESPAÇO




    Quando abordamos o texto em sua materialidade virtual, estamos diante de novas definições e novos entendimentos, cujos tempo e espaço determinam a realidade textual. Para Lévy (2011, p. 37, grifo do autor), “Deve-se entender o ‘texto’ no sentido mais geral: discurso elaborado ou propósito deliberado”. Partindo da definição, o texto é uma representação de um discurso elaborado cujo propósito é definido e representado pela materialidade discursiva. Porém, uma individualidade do texto apresentada nesta pesquisa é a sua desterritorialização, fluidez e capacidade de habitar o ciberespaço. Esse texto contemporâneo e dinâmico é uma entidade virtual e abstrata capaz de atualizar-se por meio da leitura, uma vez que ele está repleto de vazios desconstruídos ao longo desse processo. Ele possui características técnicas, cuja análise se relaciona a uma dialética do possível e do real. Na leitura de um livro, por exemplo,




    O leitor de um livro ou de um artigo no papel se confronta com um objeto físico sobre o qual uma certa versão do texto está integralmente manifesta. Certamente ele pode anotar nas margens, fotocopiar, recortar, colar, proceder a montagens, mas o texto inicial está lá, preto no branco, já realizado integralmente. Na leitura em tela, essa presença extensiva e preliminar à leitura desaparece. O suporte digital não contém um texto legível por humanos, mas uma série de códigos informáticos que serão eventualmente traduzidos por um computador em sinais alfabéticos para um dispositivo de apresentação. A tela apresenta-se então como uma pequena janela a partir da qual o leitor explora uma reserva potencial (LÉVY, 2011, p. 39).
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